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			“Nada posso lhe oferecer que não exista em você mesmo. Não posso abrir-lhe outro mundo além daquele que há em sua própria alma. Nada posso lhe dar, a não ser a oportunidade, o impulso, a chave. Eu o ajudarei a tornar visível o seu próprio mundo, e isso é tudo.”


			 


			– Hermann Hesse, Lektüre für Minuten, 1971


		




		

			Para meus pais Laércio (in memoriam) e Claudirce – 


			sol e lua que me fazem transbordar de vida.


			Para Josana, mestra querida do coração, por me ensinar, 


			com generosidade, a decifrar o céu, e para Bruna,


			por me apontar as muitas estrelas brilhantes dentro de mim.
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			PREFÁCIO


			Na aurora dos tempos, durante o princípio da Criação Cósmica, quando ainda não havia um início ou um fim, pois todas as coisas estavam retidas no Imanifesto, tudo era escuro e vazio, e assim a Divindade ordenou: 


			 


			Haja um firmamento no meio das águas, e que ele separe as águas das águas, e assim se fez. Deus fez o firmamento, que separou as águas que estão sob o firmamento das águas que estão acima do firmamento; e Deus chamou o firmamento “Céu”. Houve uma tarde e uma manhã: o dia segundo. (Gênesis 1,6-8)


			 


			E assim se fez o firmamento céu. Encantado com a infinitude do milagre criado, a Divindade, que é mantenedora de tudo o que vive, ordenou mais uma vez: 


			 


			Que haja luzeiros no firmamento do céu para separar o dia e a noite; que eles sirvam de sinais, tanto para festas quanto para os dias e os anos; que sejam luzeiros no firmamento do céu para iluminar a terra, e assim se fez. Deus fez dois luzeiros maiores: o grande luzeiro como poder do dia e um pequeno luzeiro como poder da noite, e as estrelas. Deus colocou no firmamento o céu para iluminar a terra, para comandar o dia e a noite, para separar a luz das trevas, e Deus viu que isso era bom. (Gênesis 1,14-18)


			 


			O Sagrado perpetuou que isso seria bom e necessário para os deuses e para toda a humanidade. 


			Por meio da linguagem poética presente na cosmogonia do Livro do Gênesis, parte da Torá ou Pentateuco – os cinco primeiros livros contidos na Bíblia –, podemos perceber que a beleza da luz das estrelas contra a imensidão do escuro céu noturno sempre encantou a humanidade, desde o início dos tempos. Silenciosos e misteriosos, os astros assistiram do alto o nascimento do mundo e o alvorecer da humanidade, que um dia olhou para cima e se maravilhou com a dança estelar. O fascínio pelas luzes celestes instigou e inspirou o ser humano, que então se colocou na busca por desvendar seus segredos.


			Por meio da observação da noite, nossos ancestrais entenderam a maravilhosa dança luminosa que acontecia no palco desconhecido e infinito sobre a cabeça deles, e assim passaram a estudar os ritmos, padrões e movimentos dessa dança. Foi dessa forma que descobriram a harmoniosa mecânica celeste, cuja luz distante viajava para tocar o solo do mundo e harmonizar também os fluxos de energia que eram derramados sobre a Terra. 


			As cheias dos rios, os nascimentos, a vida e a morte, todos os grandes acontecimentos pareciam seguir o ritmo dessa dança celeste, e o ser humano entendeu que, vislumbrando o mundo manifestado ao redor, ele seria capaz de tocar o brilho das estrelas.


			“Somos feitos de poeira das estrelas”, essa famosa frase proclamada pelo célebre astrônomo e cientista Carl Sagan nos ensina algo que nossos antepassados já intuíam: tudo o que há na Terra não passa de um resquício da matéria lançada no espaço pela explosão e morte desses corpos luminosos. Tudo o que há em nosso planeta é oriundo, em essência, de material estelar. Entretanto, apenas quando o ser humano eleva sua face para o alto e a luz das constelações se reflete em seus olhos curiosos é que as estrelas podem contemplar a própria beleza. Foi no olhar instigado da humanidade que os astros puderam se maravilhar com o próprio mistério pela primeira vez.


			Da mesma maneira, nós, seres humanos do século XXI, que vivemos em um tempo histórico em que a ciência alcançou um potencial há pouco tempo inimaginável, ainda voltamos a mente para o céu estrelado, para buscar orientação com a pergunta fundamental que tem acompanhado nossa espécie desde o seu surgimento: Quem somos nós?


			Ora, se somos feitos da poeira das estrelas, que sejam elas, com seu ritmo encantador, que nos guiem para desvendar esse mistério.


			Assim como a humanidade evoluiu, o conhecimento astrológico também o fez, e hoje, em um tempo no qual os reinos interiores da psique humana, dos arquétipos e do inconsciente se tornam conhecidos, a Astrologia representa um mapa que pode nos conduzir ao longo dessa jornada interior. 


			Mais do que servir a previsões do dia a dia – como muitas pessoas pensam que seja seu único propósito –, a Astrologia pode nos ajudar a mergulhar profundamente em nossa própria história, convidando-nos a conhecer as profundezas da alma e de nossa ligação com o céu. 


			Em uma época na qual muitas pessoas parecem viver sem propósito, quando o brilho do milagre da vida parece ter sido nublado pela monotonia do homem contemporâneo, que, por meio dos avanços tecnológicos, caminha sob a ilusão de que o mundo já foi completamente explicado e desvendado, devemos mais uma vez procurar o encantador céu estrelado para nos lembrar da imensidão, do desconhecido e do Eterno Misterioso. 


			A ciência pode explicar muito sobre como o universo opera, mas falha ao responder perguntas muito mais antigas: Qual é o sentido de nossa vida? Por que estamos aqui? Qual é o nosso propósito?


			Em relação a todas essas perguntas, a Astrologia pode iluminar o horizonte, que guardará muitas respostas, e as estrelas podem ser os luzeiros que brilham para indicar o caminho.


			Esta obra faz transbordar meu coração de alegria, sendo um convite para que você faça seu trajeto pelas sendas interiores, tendo os pés tocados pela luz das estrelas. 


			Seja bem-vindo, caminhante! 


			Que a sua jornada pela vida seja abençoada com a dádiva do entendimento e que esse antigo conhecimento que aqui compartilho com você sirva como bússola em direção ao seu verdadeiro Eu.


			 


			 


			– André Mantovanni, primavera de 2019


		




		

			INTRODUÇÃO


			“Se as coisas são inatingíveis... ora! 


			Não é motivo para não querê-las... 


			Que tristes os caminhos, se não fora


			A presença distante das estrelas!”


			 


			– Mario Quintana, “Das Utopias”


			 


			 


			Antigamente, a sabedoria da Astrologia permanecia velada atrás de tabelas, gráficos e cálculos muito complicados, e desenhar um mapa astral exigia um imenso domínio de conhecimento matemático, geométrico e astronômico, em que um pequeno erro poderia ser fatal e comprometer todo o trabalho. Em contrapartida, com a chegada da Era de Aquário e a popularização da informação por meio do universo digital, basta um clique no celular ou tablet para que tenhamos acesso instantâneo ao gráfico completo do mapa astral de quem desejarmos. Hoje, em poucos segundos, qualquer um pode obtê-lo facilmente. Mas, ainda assim, o que fazer com ele?


			Com a popularização da Astrologia, veio também sua banalização, e, apesar de haver muita informação de alta qualidade disponível para o estudioso persistente, nem sempre o primeiro conteúdo que chega aos olhos curiosos daqueles que estão interessados nessa sabedoria antiga consegue exprimir sua riqueza, causando a impressão de que a Astrologia não passa de um sistema obsoleto formado por um conjunto de estereótipos ultrapassados. Além disso, todos os manuais de Astrologia clássicos, apesar de excelentes e extremamente ricos, parecem muito densos e pouco atrativos para o iniciante de nossa época. 


			Pensando nisso, esta obra nasceu para responder às perguntas de nosso tempo e para o leitor moderno que deseja começar a se aventurar de maneira mais profunda na interpretação do mapa astral. De modo claro, objetivo e direto, ela é um convite para que você possa desvendar os segredos que se escondem por trás desse gráfico que à primeira vista pode parecer muito simples, mas que na realidade é um mapa para compreender a beleza da alma humana. Longe de querer dar as respostas finais, ele apresentará a você bases sólidas para que inicie esta jornada, e espero que também desperte sua curiosidade e o instigue a continuar pela senda interminável do aprendizado astrológico – um caminho ao qual eu mesmo tenho me dedicado ao longo dos anos. Aqui, você encontrará um conhecimento prático e estruturado para ajudar a entender mais sobre sua própria personalidade, os temas do seu cotidiano, as diferentes áreas da vida e as necessidades mais íntimas do seu coração.


			No Capítulo 1, você entenderá as origens da Astrologia e como essa sabedoria viva foi se moldando a diferentes lugares e épocas, chegando até nós como uma ferramenta ainda muito atual e útil para responder às dúvidas da alma humana e ajudá-la a dar sentido à própria vida. No Capítulo 2, você será apresentado a todos os conceitos básicos necessários para entender os elementos que compõem o mapa astral: os planetas e luminares, signos, casas astrológicas, aspectos, signos interceptados, e assim por diante. Os capítulos seguintes destinam-se à interpretação de cada elemento do mapa astral – basta que tenha seu próprio mapa em mãos e, com palavras-chave, associações, tabelas e pequenas propostas de reflexão, você será conduzido a pensar sobre os diferentes setores da sua vida e as forças que existem dentro de si, afinal, é isso que o mapa astral deve ser: um espelho no qual podemos contemplar nossa própria face e enxergar aquilo que não percebemos no dia a dia. 


			Que esta obra seja essa porta de entrada para os segredos que as estrelas estão tão ansiosas para compartilhar conosco! Que a luz dos astros que brilham acima de nós possa iluminar o caminho para o propósito da sua vida!
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			BREVE HISTÓRIA DA ASTROLOGIA


			Para os povos antigos, não se fazia uma grande distinção entre Astronomia e Astrologia. Para eles, o universo era compreendido como um todo harmônico e conectado, regido por uma sequência universal de ciclos e forças que estavam além do controle humano. Tudo o que existia estava sujeito a essas poderosas energias, que faziam com que a vida fluísse. 


			O movimento dos astros celestes era visto como um produto dessa lei que regia todo o universo, e, portanto, compreender esse movimento era uma maneira de ampliar o conhecimento sobre tudo o que há e também compreender a lógica existente por trás da criação.


			A Astrologia não é mera superstição. Na verdade, ela é a mãe da Astronomia, pois originalmente a observação dos ciclos celestes servia também a propósitos místicos, e não apenas técnicos ou científicos. Para os povos antigos, não havia essa moderna separação entre ciência e religião. 


			Quem primeiro estudou o céu e sua difícil matemática foram os astrólogos, desenvolvendo tabelas, cartas estelares e cálculos capazes de prever e explicar o ritmo celeste. Dessa maneira, em um céu sempre povoado por deuses, as imagens dos planetas e das constelações se tornaram – ou talvez fosse melhor dizer se revelaram – poderosos símbolos para as muitas nuances da experiência humana. Assim, ao compreender a interação entre esses corpos celestes, também era possível entender como a vida humana se movimentava.


			Foi na região da Mesopotâmia que o conhecimento da Astrologia começou a se desenvolver, há mais de 6 mil anos. Diversos povos ali habitavam, como os babilônicos, persas e sumérios, mas foram os caldeus que levaram a fama de primeiros astrólogos – e, por muito tempo, esses dois nomes (caldeus e astrólogos) significavam exatamente a mesma coisa, designando o “povo que estuda as estrelas”. Habitantes de uma região que favorecia o estudo e a observação do céu noturno, eles puderam perceber que havia uma faixa no céu, ocupada por estrelas fixas, através da qual se moviam os luminares: o Sol, a Lua, e também um conjunto de outras cinco “estrelas errantes” – sendo este exatamente o significado da palavra planeta. Essas estrelas eram Vênus, Marte, Mercúrio, Júpiter e Saturno. A faixa celeste por onde se moviam os planetas e estavam as constelações foi chamada pelos caldeus de Caminho de Anu.


			Os ritmos do movimento dos corpos celestes passaram a ser organizados em mapas chamados de efemérides, e esse conhecimento astrológico era buscado tanto para assuntos importantes e determinantes, como em relação ao governo e às guerras, quanto para orientar a vida cotidiana e o trabalho – uma de suas principais aplicações era na agricultura, nas chuvas e cheias dos rios. 


			Toda a vida na Terra parecia observar o mesmo ritmo dos astros celestes, não necessariamente porque era determinada por eles, mas por partilharem da mesma natureza, da mesma assinatura espiritual de uma inteligência superior.


			Naquele tempo, porém, a Astrologia ainda não era usada para analisar a vida de cada ser humano, pois, para esses povos antigos, simplesmente não existia  nossa noção moderna de individualidade completa e absoluta. Assim como cada corpo celeste era um elemento de uma harmonia muito superior e coletiva, cada pessoa era vista como uma peça na engrenagem social, compreendida como um todo. Foi só mais tarde que a Astrologia ganhou essa famosa finalidade para a qual é quase exclusivamente buscada por nós hoje em dia.


			O que aconteceu depois foi fundamental para o desenvolvimento da Astrologia como a conhecemos: os gregos passaram a ter contato com os povos mesopotâmicos. Muitos dos filósofos gregos estudaram com os sábios daquela região, e esse conhecimento passou a se integrar ao pensamento grego quando Alexandre, o Grande, venceu os persas. Foi então que todo o conhecimento astrológico recebeu a influência pitagórica da filosofia dos números, e também a doutrina dos quatro elementos e das polaridades, que hoje são conhecimentos fundamentais e básicos para a compreensão da Astrologia moderna. Na época do Império Romano, conceitos importantes como o signo Ascendente e as doze Casas Astrológicas passaram a integrar o mapa astral. Não devemos esquecer que Roma também conquistou o Egito, outro centro importante que realizava estudos astrológicos, e onde todas essas influências puderam se encontrar e moldar o conhecimento sobre os astros.


			Com o desenvolvimento de um pensamento mais racional e lógico, houve um tempo em que a Astrologia se tornou banalizada e ridicularizada, nascendo assim sua aparente rival, a Astronomia, que se apresentava como uma arte mais sóbria e menos fantasiosa. O ser humano passou a acreditar apenas naquilo que podia ser observado, e todo o conhecimento astrológico passou a ser considerado supersticioso e limitante. Esse pensamento foi fruto de uma mentalidade separatista, incapaz de perceber a harmonia entre todas as coisas, como faziam os povos antigos, mas entendendo o universo como compartimentalizado. Foi a queda do Império Romano que trouxe as primeiras crises para o pensamento astrológico, que, apesar de ser combatido, permaneceu vívido e atuante.


			Durante a Idade Média, apesar de enfrentar ampla resistência por parte de muitos, o saber astrológico resistiu, e na Renascença vemos que nomes importantes dedicaram-se ao seu estudo, como Galileu e Paracelso. O próprio Copérnico, cuja obra provou ser o Sol o centro do sistema solar, e não a Terra, trabalhou em parceria com astrólogos para desenvolver sua tese.


			Mas apenas em tempos muito mais recentes os outros planetas do mapa astral foram descobertos no céu, por meio do desenvolvimento da tecnologia e da criação dos telescópios. Foi isso que nos trouxe Urano, Netuno, Plutão e até mesmo os outros asteroides que às vezes são considerados por astrólogos mais modernos: Quíron, Ceres e Vesta. 


			Tudo isso provocou dois movimentos diferentes na Astrologia: a chamada Astrologia Antiga, que permanecia com seus clássicos sete planetas astrológicos, e a Astrologia Moderna, que reconhece dez planetas principais e outros corpos celestes de menor importância. Perceber isso é bastante interessante para notarmos como a Astrologia sempre foi um conhecimento vivo, que foi crescendo e se modificando ao longo do desenvolvimento da própria humanidade. 


			A Astrologia hoje


			Mas e hoje? Será que ainda há espaço para a Astrologia? Em um tempo em que a ciência avança com uma rapidez nunca vista e a sociedade se transforma radicalmente em cada vez menos tempo, que relevância tem a Astrologia para nós?


			Ora, é verdade que os tempos mudaram, e hoje não dependemos da compreensão do movimento dos astros para prever as cheias dos rios ou plantar nossas sementes. Mas a Astrologia, como uma Arte Viva, também mudou, e se adaptou muito bem aos tempos e às necessidades do ser humano contemporâneo. 


			O desenvolvimento do conhecimento psicológico também teve um grande impacto na Astrologia, e seus símbolos antigos passaram a ser compreendidos como forças arquetípicas presentes no interior de cada um de nós. Esse intercâmbio moderno entre ambas as áreas do conhecimento trouxe à Astrologia uma nova possibilidade: tornar-se um mapa da alma, capaz de explicar ao ser humano as poderosas forças que se atraem e se repelem dentro de si. 


			O mapa astral deixou de ser visto como o destino escrito nas estrelas e passou a ser compreendido como uma poderosa chave, capaz de abrir o inconsciente e nos fazer compreender melhor nosso universo interior.


			Por isso, engana-se profundamente quem ainda pensa na Astrologia como algo primitivo, supersticioso e sem um lugar relevante em nossos tempos – essas pessoas ainda estão presas ao passado, repetindo discursos que tiveram início na Idade Média. 


			Se há algo que comprova a eficácia e a sabedoria que a Astrologia possui, e sua relevância para nossa vida hoje em dia, essa prova está na sobrevivência dessa arte tão antiga. Tudo o que se torna obsoleto e fora de uso morre e desaparece, sendo devorado pelo tempo e esquecido pela humanidade. A preservação e o desenvolvimento da Astrologia são a prova viva de sua eficácia e seu poder.


			A Astrologia permanece como uma arte importante não só para as previsões de ciclos e acontecimentos, mas acima de tudo como uma ferramenta poderosa de autoconhecimento e aprofundamento de nossa busca interior. Ela proporciona a clareza necessária para a evolução da consciência e nos aproxima mais de todos os nossos reais projetos de vida e propósitos de alma, integrando opostos, ampliando potenciais criativos e anunciando o futuro com todas as suas possibilidades mais luminosas.
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			O QUE É O MAPA ASTRAL?


			À primeira vista, a imagem de um mapa astral pode parecer bastante intimidadora se não estivermos familiarizados com os símbolos e conceitos que são usados na Astrologia. (Vide página 44).


			O primeiro passo para saber como interpretar um mapa é conhecer quais são os elementos que fazem parte dele e o que esse diagrama representa.


			A melhor forma de compreender o mapa astral é pensar nele como uma fotografia do céu no momento do seu nascimento, tirada exatamente no lugar onde você nasceu. 


			As informações necessárias para calcular o mapa astral são tanto a data e o horário exatos quanto a localização precisa do seu nascimento. Assim, nós saberemos quando e onde essa fotografia do céu foi tirada. Pequenas variações de horário ou lugar significam mudanças nessa imagem, por isso é importante ser preciso. Algumas pessoas nascem em data e horário específicos, mas são registradas com datas e horários diferentes; nesse caso, o que conta são as informações do nascimento.


			Já que o mapa astral é uma imagem circular que mostra o céu no lugar e na hora do seu nascimento, podemos dizer que o centro desse círculo celeste é justamente você. Ou seja, o mapa astral mostra a imagem do céu tendo a sua chegada ao mundo como eixo, ao redor do qual se moviam os astros e as estrelas – isso significa que cada um de nós é o centro do próprio universo. Para a Astrologia, todos os elementos do mapa astral são como uma extensão, uma projeção de nós mesmos.


			Desde os tempos mais remotos, a humanidade tem se voltado para as estrelas na tentativa de desvendar o mistério da existência. O mapa astrológico de nascimento (ou carta natal) contém em si uma quantidade quase infinita de mensagens importantes para descobrirmos muito sobre nós e o nosso destino. 


			Todas as suas experiências, desta vida e de outras encarnações, estão descritas dentro de um mapa de forma simbólica, bem como facilidades e dificuldades que podemos desenvolver ao longo desta jornada terrena. 


			Com a evolução da consciência humana ao longo dos últimos milênios, o homem passou a compreender esse mapa como uma bússola para a qual podemos olhar com os olhos da alma e do coração, e encontrar respostas significativas para o nosso desenvolvimento e o do mundo ao redor.


			A Astrologia dispõe de chaves que nos conduzem a um processo profundo de autoconhecimento e despertar de consciência que indica, dentre tantas questões, talvez as mais importantes: Quem sou eu? Para onde devo ir? Qual é minha missão de vida? 


			Alguns anos atrás, desenhar um mapa astral era uma tarefa muito difícil, que envolvia uma série de cálculos complexos e, se um pequeno erro fosse cometido, isso significava comprometer completamente todo o diagrama e suas interpretações. 


			Hoje em dia, muitos sites e aplicativos permitem que façamos o nosso mapa com um clique. Basta que você informe a data, o horário e o local de nascimento, e em apenas alguns segundos obterá o gráfico completo. Procure um desses sites ou aplicativos e obtenha esse diagrama para poder interpretá-lo, com o auxílio deste livro, ao longo dos próximos capítulos. 


			Mas quais são os elementos que formam o mapa astral?


			Existem três elementos que compõem a imagem do nosso mapa: os 12 signos do zodíaco, os planetas e as 12 casas. Isso significa que todos esses elementos estão presentes em absolutamente todos os mapas astrais, e a combinação entre esses elementos e símbolos retratam nossa individualidade.


			Você já deve ter ouvido frases como: “Eu não tenho Touro no meu mapa”, ou então “Eu não tenho signos de Água” – isso não pode ser verdade, afinal, nenhum planeta ou estrela saiu do céu no momento do seu nascimento! Todos eles estavam lá em algum lugar, estabelecendo relação uns com os outros, e, mesmo que você não tenha planetas em determinado signo, eles ainda estarão lá, regendo uma casa. 


			Quando dizemos: “Eu sou de Escorpião” ou “Minha prima é do signo de Libra”, estamos apenas nos referindo ao signo onde o Sol se encontra no mapa, que diz respeito à nossa identidade e características fundamentais, mas isso não explica tudo sobre nós. 


			Lembre-se: todos os luminares, planetas e signos estão no céu no momento de nascimento de cada um, e, para entendermos melhor quem somos, é preciso olhar para todos eles.


			Talvez você esteja se perguntando como podemos explicar a totalidade da experiência humana em suas inúmeras possibilidades por meio de 2 luminares e 8 planetas, 12 casas e 12 signos. Se cada pessoa é única e possui características tão próprias, como esses elementos dão conta de explicar a vida de bilhões de pessoas que compartilham este planeta? 


			O segredo está na forma como esses elementos se combinam. Pense no nosso alfabeto: ele tem apenas 26 letras, mas, por meio da combinação delas, podemos falar sobre absolutamente tudo o que existe (e até sobre o que não existe!). Do mesmo modo, a combinação única de todos esses elementos no céu no momento do seu nascimento e a relação entre cada astro, signo e casa criam um mapa astral exclusivo.


			Mas como entender o que é cada signo, astro e casa? Para começar, poderíamos pensar da seguinte maneira:


			 


			•


			Cada planeta ou luminar representa um pequeno personagem dentro de nós.


			•


			Cada signo representa um modo de ser e compreender o mundo ou a forma como esses personagens se expressam.


			•


			Cada casa representa uma área da vida humana.


			 


			Ou seja, cada planeta ou luminar representa uma força que existe dentro de nós. O signo no qual esse planeta se encontra nos fala sobre como essa força se expressa, enquanto a casa representa onde ela se manifesta em nossa vida. 


			Se pensarmos no mapa astral como uma peça de teatro, os planetas e luminares representariam os personagens; os signos seriam suas personalidades/expressões; e as casas, os cenários onde eles atuam.


			Marte, por exemplo, representa o guerreiro interior: nosso poder de iniciativa, a capacidade de agir, a vontade, e também a agressividade e os instintos. Como esse guerreiro se comporta? 


			Precisamos saber o signo em que Marte se encontra em nosso mapa natal. Se estiver no signo de Touro, por exemplo, que traz a energia da estabilidade, isso significa que somos pessoas focadas e orientadas para os planos e objetivos de longo prazo – seu lema é “devagar e sempre”. Já no signo de Escorpião, esse guerreiro interior se expressa na busca por superação, poder, competitividade, visando sempre uma posição de controle na vida. Mas, além disso, também precisamos saber a casa, ou seja, a área da vida onde esse personagem interior atua. Pessoas com Marte em Áries são conhecidas por serem impacientes, impulsivas e briguentas; porém, se essa combinação estiver na casa 6, por exemplo, que é relacionada ao trabalho, significa que toda essa energia é direcionada para essa área específica da vida.


			Existe, ainda, aquilo que chamamos de aspectos: não basta analisar apenas cada planeta individualmente, os signos e as casas em que se encontram, mas precisamos entender também as relações formadas entre todas essas posições. Ainda usando o exemplo do teatro, isso representaria a forma como cada um desses personagens se relaciona na história de nossa vida, fortalecendo-nos e nos ajudando, ou então criando tensões e inimizades.


			Pensando que cada mapa astral é uma fotografia única do céu no momento de nosso nascimento, apesar de todos termos os mesmos 2 luminares, 8 planetas, 12 signos e 12 casas, a combinação individual que eles estabelecem no mapa representa a narrativa de uma história diferente, uma peça de teatro única, uma obra de arte original e exclusiva, que é a vida de cada ser humano.


			Ao mesmo tempo que todos nós compartilhamos dessas estruturas fundamentais (aquilo que foi chamado de arquétipo), cada um terá uma personalidade diferente e uma história de vida própria. Estudando esses elementos e entendendo o que eles são e como se relacionam, podemos viver melhor a experiência humana. É nesse sentido que a Astrologia se torna tão rica e tão importante para nós.


			A seguir, você conhecerá o que são os signos, os planetas e os luminares, as casas e os aspectos, e também aprenderá a reconhecer seus símbolos. Nos próximos capítulos, poderá interpretar a forma como todos esses elementos se relacionam.


			Os signos


			Os 12 signos do zodíaco se distribuem ao redor do espaço circular do céu em intervalos iguais e são nomeados com base nas constelações que os povos antigos observaram naquela região do céu. 


			Uma curiosidade: os signos não são exatamente as estrelas, mas uma região no céu que é ocupada por elas. Cada constelação tem um tamanho diferente, ou seja, se fôssemos considerar apenas as estrelas, cada signo teria um tempo de duração diferente.


			Já sabemos que todos os planetas estarão em um dos signos do zodíaco em nosso mapa, mas, para entender o que eles são de fato, é preciso dar lugar ao astro que desempenha um papel central para nós: o Sol. 


			A Astrologia ocidental tem como eixo a relação entre o Sol, a Terra e as estrelas. À medida que o Sol faz sua viagem anual pelos céus, ele passa cerca de trinta dias em cada signo, e é justamente isso que a nossa data de aniversário determina: o signo solar. Assim como o ano civil começa no dia 1º de janeiro, o ano novo astrológico é marcado pelo ingresso do Sol no signo de Áries, o equinócio vernal (entre 21 e 23 de março), que marca o início da primavera no Hemisfério Norte e do outono no Hemisfério Sul. 


			Em muitas mitologias antigas, o Sol é visto como uma deidade que nasce no solstício de inverno, a noite mais longa do ano e o momento de maior escuridão, como a esperança de que os tempos quentes e luminosos do verão estariam prestes a retornar. Após essa data, observamos que lentamente os dias começam a ganhar força e o tempo de Sol no céu vai aumentando cada vez mais. A celebração do solstício de inverno era tão importante que até mesmo o Natal foi fixado perto dela, pois, no Hemisfério Norte, acontece entre os dias 21 e 23 de dezembro.


			 


			Em sequência, os 12 signos são:


			 


			Áries – Touro – Gêmeos – Câncer – Leão – Virgem – Libra 
– Escorpião – Sagitário – Capricórnio – Aquário – Peixes


			 


			 


			Quando pensamos na jornada do Sol ao longo dos 12 signos a cada ano, poderíamos pensar neles como as etapas de uma história. Agora, quando relacionados a um planeta, o que os signos fazem é dar a ele determinadas qualidades, uma lente através da qual essa força interior vai se expressar.


			Mas o que dá a cada signo suas características e qualidades? São apenas as formas que os antigos enxergavam nas estrelas? Na verdade, não. 


			Cada signo representa a combinação de dois princípios: um elemento da natureza (Fogo, Terra, Ar e Água) e uma energia (Cardinal, Fixa e Mutável). Se multiplicarmos os 4 elementos pelas 3 energias, teremos os 12 signos do zodíaco: um para cada combinação possível. Para entendermos como isso se relaciona aos signos, precisamos voltar ao movimento anual da Terra e do Sol, que, ao longo de um ano, também provoca outro fenômeno importante: as quatro estações do ano. 


			As mudanças das estações refletiam transformações na natureza, que foram observadas pelos povos antigos e usadas como base para descrever os 12 signos: cada um deles representa um momento nesse ciclo anual da Terra e do Sol. Esse grande ciclo de quatro estações em constante movimento, uma após a outra, também se expressa de modo mais tênue na passagem dos signos através dos quatro elementos da natureza: Fogo, Terra, Ar e Água. Isso significa que Áries, o primeiro signo, é associado ao Fogo; Touro é associado à Terra, e assim por diante. 


			Fogo e Ar são elementos expansivos, voltados para a ação no mundo, enquanto Terra e Água são elementos cuja energia se volta para dentro, para o eu e o mundo interior. Metaforicamente, dizemos que Fogo e Ar são elementos masculinos (projetivos), enquanto Terra e Água são femininos (receptivos). Assim, percebemos que na sequência dos signos há uma alternância entre masculino e feminino. Pessoas que têm uma concentração maior de planetas em signos masculinos tendem a ter uma personalidade extrovertida, enquanto a predominância de signos femininos gera uma personalidade introvertida.


			O Fogo é o elemento da força, do poder interior, da coragem e da transformação. Sua energia é quente, intensa, brilhante e rápida como as chamas. A paixão, alegria de viver, impulsividade e iniciativa são características dos signos regidos por esse elemento. A Terra é o elemento da materialidade e do mundo manifestado, das sensações, do trabalho, da família, do dinheiro, do corpo e de tudo o que pode ser tocado e experimentado por meio dos cinco sentidos. A estabilidade e as fundações sólidas são características da Terra. O Ar é o elemento da mente e do pensamento, da curiosidade e do mundo abstrato, da filosofia, comunicação e expressão. Representa a busca pelo conhecimento e do entendimento sobre a natureza da vida. Já a Água é o elemento das emoções, da intuição, dos sonhos e símbolos – de tudo o que não pode ser explicado, apenas sentido. Ela nos traz a sensibilidade e a capacidade de estabelecer relações e conexões profundas uns com os outros. São as profundezas de nosso ser, aquilo que está abaixo da superfície.


			 


			Isso nos dá a seguinte classificação:


			 


			•


			Signos de Fogo: Áries, Leão, Sagitário.


			•


			Signos de Terra: Touro, Virgem, Capricórnio.


			•


			Signos de Ar: Gêmeos, Libra, Aquário.


			•


			Signos de Água: Câncer, Escorpião, Peixes.


			 


			Portanto, cada signo traz as qualidades essenciais de um desses elementos da natureza. Mas o que diferencia os três signos regidos por um mesmo elemento? Simples: o período da estação do ano em que cada signo está ativado pelo Sol.


			Se temos um ano de 12 meses com 4 estações, isso significa que cada uma das 4 estações tem a duração de 3 meses. Os signos que marcam o início de cada estação são chamados de cardinais – eles têm o poder de expandir, projetar, iniciar. Representam os novos impulsos e a força da ação. Quanto mais signos cardinais ativos no mapa, mais vontade teremos para começar novos projetos. Seu excesso pode fazer com que comecemos muitas coisas sem nunca terminá-las; sua falta pode nos levar à estagnação e à dificuldade em realizar mudanças em nossa vida.


			O segundo mês de cada uma das estações do ano marca o período de mais “pureza” – a estação anterior já ficou longe, e ainda falta bastante tempo para que a próxima se aproxime. Por isso, esse é o período de mais estabilidade e o auge da estação. Os signos associados a esse período são chamados de fixos, pois trazem o poder da determinação, a persistência, a concentração, a manifestação, o controle e a segurança. O excesso ou a falta de signos fixos ativados representa uma presença maior ou menor dessas características em nossa personalidade.


			Por fim, o terceiro e último mês de cada estação representa o período de transição entre elas. Os signos que marcam o fim das estações são chamados de mutáveis porque é exatamente isso que expressam: a flexibilidade e a transformação, a capacidade de mudar de forma, as trocas, o movimento. Esses signos tornam a personalidade dinâmica e nos ajudam a contornar problemas e situações difíceis na vida. Quando ativados em excesso, podem nos tornar indecisos e instáveis.


			 


			Assim, temos:


			•


			Signos cardinais: Áries, Câncer, Libra, Capricórnio.


			•


			Signos fixos: Touro, Leão, Escorpião e Aquário.


			•


			Signos mutáveis: Gêmeos, Virgem, Sagitário, Peixes.


			 


			Combinando a energia de um dos elementos com a energia atribuída a eles, temos:
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			Portanto, se organizarmos todas as classificações e informações anteriores, teremos a seguinte configuração:
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			O que chamamos de cúspide é a linha que divide um signo do outro, um ponto de transição entre eles. Quando um planeta ou luminar está localizado na cúspide entre dois signos, consideraremos que ele está no signo em direção ao qual se movimenta, mas ele poderá ainda carregar muitas características do signo do qual está saindo.


			Por exemplo, quando nascemos no dia em que o Sol ingressa em um novo signo, ele pode estar posicionado na cúspide entre o signo anterior e o próximo. Assim, consideraremos que a pessoa terá como signo solar aquele no qual o Sol ingressou, mas que sua personalidade ainda trará traços do signo do qual o Sol está saindo. O mesmo é válido para todos os outros planetas e aquilo que representam. Falemos deles, então.


			Planetas e luminares


			A Astrologia clássica considerava apenas sete planetas, aqueles que podiam ser observados a olho nu: Sol, Lua, Marte, Mercúrio, Júpiter, Vênus e Saturno. Esses sete planetas regem os dias da semana e na maioria dos idiomas, inclusive, dá o nome a eles. Posteriormente, acrescentaram-se a essa lista Urano, Netuno e Plutão. Muitos também passaram a considerar alguns asteroides na análise do mapa natal, dos quais trataremos em outro momento do livro.


			Provavelmente você está se perguntando: “O Sol e a Lua? Planetas? Mas eles não são luminares?”. Sim, é verdade que o Sol e a Lua não são planetas, no sentido que essa palavra tem hoje para nós. Se olharmos para a origem da palavra planeta, descobriremos que ela significa apenas “estrela errante”, ou seja, era usada para designar os astros celestes que estavam em constante movimento, em contraste com as constelações, que pareciam fixas. Por isso, na Astrologia clássica, Sol e Lua eram chamados de planetas – corpos celestes em movimento.


			Hoje em dia, a Astrologia vem se adequando às novas terminologias, e agora usamos o termo luminar para nos referirmos à Lua e ao Sol, deixando de lado a obsoleta terminologia de planeta para esses dois astros celestes. Visto que, mesmo na interpretação do mapa astral, os luminares têm um papel de preponderância e destaque na interpretação da nossa personalidade, já que é para esses dois corpos celestes que sempre olhamos primeiro, também faz sentido usar para eles uma terminologia diferente daquela utilizada para as demais “estrelas errantes”.


			Cada luminar ou planeta representa um aspecto da nossa personalidade e revela necessidades, impulsos, áreas específicas do nosso Eu.


			Existem quatro classificações para esses dez corpos celestes usados na interpretação do mapa astral. Primeiro, os luminares, Sol e Lua, que assumem um papel importante em nossa personalidade imediata. Em segundo lugar, temos os chamados planetas pessoais, que são os que se movem mais rapidamente através dos signos: Marte, Mercúrio e Vênus – eles se somam aos luminares para determinar nossa personalidade mais básica e sua dinâmica. Depois, temos os planetas sociais, Júpiter e Saturno, que representam aspectos da personalidade que estão no limiar da vida pessoal e coletiva, e também nossos objetivos e desafios. Finalmente, temos os planetas geracionais: Urano, Netuno e Plutão, que levam muitos anos para completar uma volta inteira ao redor do céu e, por isso, falam sobre a influência das tendências coletivas sobre nós e como elas interagem com os aspectos mais pessoais da personalidade. Isso revela que a Astrologia não compreende o ser humano como um ser isolado e individual.


			Resumindo, poderíamos dizer que os luminares e planetas pessoais são aqueles que revelam como vamos nos comportar e atuam nas áreas da vida em que temos o livre-arbítrio e tomamos nossas próprias decisões – eles não mostram o que vamos fazer, mas como faremos. Já os planetas sociais revelam aspectos da vida que fogem do nosso controle, como as tendências de experiências e a sorte – aquilo que não depende apenas de nós. Os planetas geracionais falam da nossa bagagem cultural e temporal, dos ciclos maiores e do momento da humanidade nos quais estamos inseridos. Isso responde a outras perguntas bastante comuns: A Astrologia acredita em destino? Tudo já está determinado? A resposta parece ser um meio-termo, pois, mesmo que a nossa personalidade dinâmica nos dê autonomia, parece que, de algum modo, temos algumas “paradas obrigatórias” na jornada da vida.


			Como cada planeta ou luminar trata de um aspecto do ser, eles também possuem um ou mais signos sob sua regência. Isso significa que ambos compartilham da mesma natureza. Quando esses astros são distribuídos no céu pelos signos do zodíaco em nosso mapa, há determinados posicionamentos chamados de dignidades e debilidades planetárias. Como cada planeta e cada signo têm natureza própria, talvez essas duas forças sejam mais ou menos harmônicas. Um planeta de energia ativa e projetiva se expressa melhor através de um signo que tenha características semelhantes.


			A melhor posição para um planeta ou luminar é o signo que está sob sua regência. Assim, a melhor posição para a Lua é Câncer, para Vênus é Touro ou Libra, e assim por diante. Quando isso acontece, dizemos que o astro está domiciliado – ele se sente em casa e se expressa com naturalidade. Caso esteja no signo diametralmente oposto da sua regência, ele estará exilado, o que significa que aquele signo expressa uma energia contrária à tendência do planeta, e por isso ele estará enfraquecido e contrariado.


			Cada um desses astros também terá um signo de exaltação e outro de queda, que representam pontos intermediários entre o exílio e o domicílio. A exaltação representa uma “segunda casa” para o planeta – ele não está no seu lugar mais natural, mas ali as forças são compatíveis e ambos se beneficiam. Se olharmos para o signo oposto da exaltação, encontraremos o signo de queda: um segundo ponto de energias contraditórias, fraquezas e limitações no mapa, não tão negativo quanto o exílio, mas que expressa forças diferentes.
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			Signo Ascendente, Meio do Céu, Descendente e Fundo do Céu


			Provavelmente você deve estar se perguntando: Mas e quanto ao signo Ascendente? Onde ele fica? Para entender o que ele é, voltemos à ideia do mapa astral como uma fotografia do céu no momento do nascimento. Não imagine essa fotografia como se ela tivesse sido tirada do espaço – ela é mais parecida com uma foto panorâmica tirada no local e no horário do seu nascimento, ou seja, o centro dela é a própria Terra. Isso quer dizer que o mapa astral retrata o céu do ponto de vista do local onde você estava ao nascer, com você (e nosso planeta) bem no centro dele.


			Se cortarmos o mapa astral horizontalmente em duas metades, essa linha representa o próprio horizonte ligando o leste e o oeste. Logo, a metade de cima do mapa representa o céu acima de nós, o céu visível, enquanto a metade de baixo representa o céu invisível, que está “embaixo da Terra”. Assim como o Sol e a Lua nascem todos os dias no leste e se põem no oeste, cada um dos signos também nasce no leste, eleva-se pelos céus e se põe no oeste. Esse movimento é como um carrossel ou um relógio de ponteiros – a diferença é que, em vez de o ponteiro (a Terra) se movimentar, quem gira são os 12 números ao seu redor. Assim, temos sempre seis constelações visíveis, na região superior do mapa, e outras seis que não podem ser vistas naquele momento, na região inferior.


			O signo Ascendente será aquele que estiver se elevando na linha do leste do seu mapa astral no momento do nascimento, como se ele também estivesse “nascendo” no horizonte. Esse signo representa o aspecto mais visível da sua personalidade, aquilo que será projetado para o mundo, sua maneira de se expressar e a forma como os outros verão você.


			Diametralmente oposto a ele, do outro lado do horizonte, haverá um signo que estará “se pondo”, como o Sol no fim da tarde, saindo da metade visível do mapa e indo em direção à sua parcela invisível. Esse será seu signo Descendente, que representa seu oposto complementar e o par ideal. Se o Ascendente representa o Eu, o Descendente representa o Outro – aquilo que o atrairá em outras pessoas e a energia necessária para balancear sua personalidade. Também expressa nossa própria maneira de nos relacionarmos.


			Assim, com essa linha horizontal, cortamos nosso mapa em duas metades. Façamos agora uma segunda linha, desta vez vertical, também passando pelo centro – uma cruz de braços iguais que divide o mapa em quatro quadrantes. O signo que estiver tocado por essa linha no topo do nosso mapa, no centro do céu visível, é chamado de Meio do Céu, que fala principalmente do nosso trabalho e papel social que tendemos a ocupar, explicando como iremos desempenhar essa função. Também mostra nossas aspirações e aquilo que desejamos nos tornar, para onde desejamos ir. Oposto a ele, no centro da parte invisível do céu, estará o signo do Fundo do Céu, que representa as camadas mais profundas do nosso ser, nossas bases, a ancestralidade, a casa e a família. Também revela os aspectos mais íntimos da nossa personalidade, os quais têm tendência a ficarem ocultos.


			As casas


			Finalmente, as casas do mapa astral representam os setores da nossa vida. Na etapa anterior, já dividimos o mapa astral em quatro quadrantes; agora, para obter as 12 casas zodiacais, devemos dividir cada quadrante em 3 partes – como uma pizza de 12 fatias. As casas ocupam o céu a partir da linha leste do horizonte, onde está o signo Ascendente, continuando em sentido anti-horário, ou seja, em um movimento oposto ao dos planetas e signos. Isso significa que as primeiras 6 casas do mapa astral ficarão localizadas na porção invisível do céu no mapa astral, enquanto as casas de 7 a 12 correspondem à metade visível.


			As casas devem ser compreendidas como o espaço no céu ao longo do qual se movem tanto os signos quanto os planetas e luminares. O que o mapa astral mostrará são os astros que estavam ocupando cada uma das 12 casas na hora do nascimento e, assim, revelará as energias que se expressarão em cada setor de nossa vida. 


			Assim como cada signo é regido por um planeta ou um luminar diferente, cada casa zodiacal também é regida por um signo: a casa 1 tem como temas os mesmos associados ao signo de Áries; a casa 2 tratará dos mesmos assuntos que são relacionados ao signo de Touro, e assim por diante.


			Os temas das 12 casas são os seguintes:


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							CASA


						

							

							REGENTE


						

							

							TEMAS DA VIDA


						

					


					

							

							1


						

							

							Áries


						

							

							A personalidade, a forma como se apresenta para o mundo, autoimagem, o aspecto físico.


						

					


					

							

							2


						

							

							Touro


						

							

							As posses, segurança, dinheiro.


						

					


					

							

							3


						

							

							Gêmeos


						

							

							Comunicação, aprendizagem, laços familiares (em especial os irmãos), vida social.


						

					


					

							

							4 – Fundo do Céu


						

							

							Câncer


						

							

							O lar, a família, os pais, raízes, afetividade, 
hereditariedade.


						

					


					

							

							5


						

							

							Leão


						

							

							Autoestima, criatividade, a sorte, filhos, objetivos, 
expressão, artes.


						

					


					

							

							6


						

							

							Virgem


						

							

							Trabalho, saúde, doenças, qualidade de vida, 
o cotidiano, hábitos.


						

					


					

							

							7


						

							

							Libra


						

							

							Relações, parcerias, leis, casamento, ética, gostos pessoais e estéticos.


						

					


					

							

							8


						

							

							Escorpião


						

							

							Transformações, espiritualidade, sexualidade, heranças, finalizações.


						

					


					

							

							9


						

							

							Sagitário


						

							

							Filosofia, religião, viagens longas, formação superior, experiências importantes.


						

					


					

							

							10 – Meio do Céu


						

							

							Capricórnio


						

							

							Responsabilidade, status social, prestígio, vida pública, ambições.


						

					


					

							

							11


						

							

							Aquário


						

							

							Afinidades, amizades, grupos, solidariedade, 
os ideais pessoais.


						

					


					

							

							12


						

							

							Peixes


						

							

							Inconsciente, karma, obstáculos, intuição, decepções, amores impossíveis.


						

					


				

			


			Os aspectos


			Entendemos que cada signo representa uma força interior; cada planeta ou luminar mostra um aspecto da nossa personalidade; e cada casa simboliza uma área específica de nossa vida. O último elemento que precisamos analisar são os aspectos: as relações estabelecidas entre os planetas e os luminares no mapa astral, de acordo com o ângulo formado entre eles.


			Quando você estiver olhando um mapa astral, os aspectos estarão representados como linhas que conectam os símbolos dos planetas e os luminares. Dependendo da distância entre eles, certos padrões geométricos são formados, e cada um deles representa um tipo de interação entre essas forças. 


			Os aspectos mostram os traços mais básicos de nossa personalidade, pois revelam a dinâmica do potencial de cada planeta dentro de nós. De modo geral, destacamos cinco aspectos que podem ser estabelecidos pelos astros em nosso mapa: o sextil e o trígono são aspectos harmônicos e positivos, em que os astros trabalham juntos; a quadratura e a oposição indicam tensões e desarmonia entre as forças planetárias; a conjunção representa que a atuação de um astro será sempre influenciada pela presença do outro, ou seja, eles trabalharão juntos, o tempo todo – isso pode ser positivo ou negativo, dependendo dos planetas envolvidos. 


			Veja a seguir o que cada um desses aspectos pode indicar em termos gerais:
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							ASPECTO


						

							

							DISTÂNCIA


						

							

							CARACTERÍSTICAS


						

					


					

							

							Conjunção


						

							

							0º


						

							

							União de forças entre os planetas. Potencialização.


						

					


					

							

							Sextil


						

							

							60º


						

							

							Cooperação, parceria, harmonia.


						

					


					

							

							Quadratura


						

							

							90º


						

							

							Obstáculos, conflitos, desafios.


						

					


					

							

							Trígono


						

							

							120º


						

							

							Movimento, fluidez, sorte.


						

					


					

							

							Oposição


						

							

							180º


						

							

							Confronto, tensão, direções opostas.


						

					


				

			


			 


			Existem ainda outros aspectos, como o quintil, o semissextil, a semiquadratura e o quincúncio, mas, para uma interpretação básica e geral do mapa, consideram-se apenas os aspectos principais que foram apresentados na tabela anterior. Caso você tenha interesse em explorar mais profundamente os aspectos do seu mapa, recomendo que procure um astrólogo de sua confiança.


			De maneira geral, tudo o que você precisa saber para começar a interpretar um mapa astral foi reunido aqui. 


			Nos próximos capítulos, você vai entender melhor cada um dos itens explicados anteriormente e compreender como eles se relacionam, para que possa começar a se aventurar na interpretação do seu mapa astral.
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			ÁRIES


			 


			

				

					

					

					

				

				

					

							

							REGENTE


						

							

							QUALIDADE


						

							

							ELEMENTO


						

					


					

							

							Marte


						

							

							Cardinal


						

							

							Fogo


						

					


					

							

							Fogo que queima.


						

					


				

			


			 


			

				

					EU SOU. Eu sou o Fogo dos inícios, a fagulha que se acende na escuridão para trazer movimento e força. Por onde eu passo, há transformação, pois por meio das minhas labaredas nada pode permanecer o mesmo. Eu toco e transformo, eu ouso e desafio – desistir não faz parte de mim, pois, quando os caminhos estão fechados, eu sou a coragem e a energia para abri-los. Meu espírito é explorador e aventureiro, e, se a natureza do Fogo é queimar, buscarei sempre novos começos para alimentar minha alma. Eu sou livre, e nada poderá conter minhas chamas. Sou forte como o relâmpago que cruza os céus e imbatível como a lava de um vulcão em erupção. Eu derrubarei as barreiras, desafiarei os limites e não descansarei enquanto não vencer todas as batalhas. Eu sou Áries e incendiarei o mundo com a intensidade e a paixão por viver.


				


			


			 


			Áries é o primeiro signo do zodíaco, e por isso representa o poder dos nascimentos e da diferenciação. Os arianos estão sempre em busca de afirmar sua identidade e explorar seu potencial interior. Todos eles sentem que dentro de si há um enorme potencial ainda inatingido e não descansarão enquanto não sentirem que essa potência está se expressando e se manifestando no mundo. São conhecidos por sua coragem inabalável e heroica. Para os arianos, a vida é uma grandiosa aventura, e as barreiras e os desafios não são nada além de combustível para o fogo ardente e apaixonado que esse signo emana.


			É por isso que os arianos são os grandes pioneiros do zodíaco e vivem sob o lema: “Se há uma vontade, há um caminho”. Desistir não é com eles, muito pelo contrário – precisam se sentir desafiados o tempo todo. Regidos pelo planeta Marte, o Guerreiro, os arianos entendem a vida como um grande campo de batalha e não admitirão perder. Para esses desbravadores, a vitória e o sucesso são as únicas opções. 


			Em Áries, a energia é sempre expansiva e projetiva: ela quer se lançar no mundo e se manifestar com o máximo do seu potencial. Aqui não existe moderação, muito pelo contrário! Tudo é muito intenso, cheio de paixão e calor. No reino de Áries, não existem meios-termos: é tudo ou nada.


			Arianos são apaixonados pela vida e desejam obter o máximo que puderem dela. Estão sempre buscando novas aventuras e adoram a sensação de adrenalina; são excelentes para começar novos projetos e explorar territórios novos – todo ariano tem algum tipo de espírito empreendedor. 


			A dificuldade que precisam enfrentar é manter o foco e a disciplina para terminar tudo aquilo que começam. A rotina e a mesmice não são apreciadas pelos arianos. Eles gostam de se sentir sempre desafiados a ir cada vez mais além, explorando o máximo de sua capacidade.


			Há uma competitividade natural na personalidade dos arianos, que buscam sempre ser o número um – não para provar algo para as outras pessoas, mas simplesmente porque, lá no fundo, eles sabem que podem. 


			A impaciência e a impulsividade também são suas marcas registradas, e esse signo é famoso por falar ou agir antes de pensar. Isso faz com que os arianos sempre se comportem de maneira autêntica, sendo originais e prezando muito por permanecerem fiéis aos próprios objetivos.


			A liberdade também é um valor ariano fundamental. Eles não toleram nada que pareça privá-los ou restringir sua natureza expansiva como o fogo. Todo esse ímpeto pode lhes dar um ar de “mandão” ou dominador, e é verdade que arianos se tornam ótimos líderes, afinal, preferem governar a si mesmos a obedecer às ordens de alguém que não admiram. Ao mesmo tempo, sua aura magnética tem o poder de atrair as pessoas, motivo pelo qual os arianos costumam sempre estar acompanhados de muitos amigos. São otimistas e sempre veem nas dificuldades uma possibilidade de vitória.


			A força ariana não pode ser contida nem controlada. Ela precisa se expressar, e os planetas e as áreas da vida no mapa natal que estiverem nesse signo terão uma fonte inesgotável de energia para usar. Mesmo quando todos estão cansados, o impulso perpétuo do fogo desse signo não os deixa parar ou desistir. Por isso, os arianos também precisam aprender o momento de parar e recarregar as baterias para não chegar à exaustão. 


			 


			

				

					A imagem interior


					 


					Arianos vivem sob a imagem psíquica do Desbravador que deseja explorar o mundo e descobrir a própria identidade. Devemos lembrar que, no zodíaco, Áries vem depois do signo de Peixes, que representa o oceano primordial da vida; por isso, esse signo de Fogo simboliza também o nascimento da vida a partir do útero, a individualidade e o desejo por se diferenciar do todo, encontrando características que façam do indivíduo alguém único e autêntico.


				


			


			 


			

				

					A sombra de Áries


					 


					Se os arianos vivem sob o ideal do guerreiro imbatível, a imagem sombria interior que precisam confrontar é a do covarde, do impotente e do incapaz. 


					O grande medo que assombra os arianos é de se verem derrotados e abatidos. Se para eles a vida é como uma grande batalha, nada pode ser mais terrível do que se verem como um perdedor.


					Isso pode fazer com que toda a energia e o vigor dos arianos se voltem contra eles mesmos, e, ao invés de sentir que travam uma batalha com o mundo, se perceberão em uma constante guerra interior. Isso fará deles tiranos irredutíveis. Ao se darem conta de que são incapazes de se controlar, tentarão controlar os outros. Na dificuldade de expressar seu potencial, sua energia pode acabar vindo à tona na forma de comportamentos autodestrutivos e prejudiciais a si mesmos.


					Então o autoritarismo, a cobrança excessiva e uma necessidade de dominação se estabelecerão em sua personalidade, que, ao invés de desbravadora e expansiva, vai se tornar contraída, rígida, intolerante e destruidora. 


					A saída dessa imagem sombria é reconhecer as próprias limitações e encarar a vida com mais suavidade, sabendo que às vezes podemos perder a batalha, mas isso não significa perder a guerra.


				


			


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							Raio X do ariano


						

					


					

							

							TEMPERAMENTO


						

							

							Tempestuoso e explosivo, mas também inocente e ingênuo, como uma criança nos primeiros anos de vida.


						

					


					

							

							PERSONALIDADE


						

							

							Intensa, instintiva e com um grande espírito de liberdade. Valoriza muito a independência e a autossuficiência. Traz um traço de autoridade e liderança. É criativo e empreendedor, sem medo de novos começos.


						

					


					

							

							VALOR 
FUNDAMENTAL


						

							

							A independência.


						

					


					

							

							MOTIVAÇÃO 
INTERIOR


						

							

							A superação dos próprios limites.


						

					


					

							

							QUALIDADES


						

							

							Determinação, iniciativa, coragem, vigor, heroísmo, 
pioneirismo, liderança, força.


						

					


					

							

							DEFEITOS


						

							

							Egoísmo, isolamento, ingenuidade, impulsividade, cólera, ira, visão limitada, destrutividade.


						

					


					

							

							DESAFIO


						

							

							Aprender a diferenciar as reais necessidades dos desejos e impulsos.


						

					


				

			


			 


			Os arianos no trabalho


			 


			A ambição é uma característica importante para os arianos, e, nesse sentido, posições de liderança, funções de autonomia e independência são valorizadas. Eles precisam se sentir constantemente desafiados e motivados no ambiente profissional. Atividades que envolvam metas e conquistas também podem atrair esse signo. Devem tomar cuidado para não serem obcecados demais com o trabalho e chegarem à exaustão. 


			Bastante dinâmicos e ágeis, os arianos têm muita iniciativa e gostam de fazer as coisas à própria maneira. Veem no trabalho uma possibilidade de se desafiar, realizando seu potencial e se impondo novas superações continuamente. Por serem bastante ambiciosos, buscarão sempre se destacar para alcançar cargos de mais prestígio e poder.


			 


			A saúde dos arianos


			 


			Ponto forte: Áries é um signo de muito vigor físico e resistência corporal. Quando ficam doentes, os arianos costumam se recuperar rapidamente. 


			Ponto fraco: Devem tomar cuidado com problemas de saúde na região da cabeça: enxaquecas, doenças na região dos olhos e ouvidos, disfunções cerebrais. O vigor ariano muitas vezes traz dificuldade para perceber que o corpo precisa de cuidados ou mesmo de repouso e descanso.


			 


			Áries no amor


			 


			Quando se apaixona, o ariano vivencia seus sentimentos com muita intensidade e entrega ao outro, dedicando-se bastante ao parceiro. Gosta de ver o outro crescer e se beneficiar por meio do relacionamento, e nesse sentido colocará sua energia à disposição para fazer o parceiro explorar também todo o seu potencial, da mesma maneira que os próprios arianos fazem. Negativamente, Áries pode trazer dificuldades em confiar no outro, possessividade, ciúme e, às vezes, superficialidade nas relações por buscar sempre a sensação da primeira vez.


			 


			 Como conquistar os arianos: Eles são atraídos por pessoas fortes e independentes, que sabem como usar seu charme pessoal. Os arianos gostam da sensação da conquista e preferem sentir que estão à frente na sedução.


			 


			A família e os amigos


			 


			Arianos dão muito valor à família, mas não se sentem presos a ela. Morar longe ou passar longos períodos fora não é um grande problema para eles. Dão muita importância para sua vida social e gostam de estar sempre rodeados de pessoas, experimentando situações novas. Costumam ser muito populares e possuem uma aura que atrai os outros para si. Apesar disso, selecionam muito bem suas relações verdadeiras, pois precisam se sentir bastante identificados para permitir que alguém faça parte de sua vida genuinamente.


			 


			

				

					

					

				

				

					

							

							A sorte para o signo de Áries


						

					


					

							

							 


							Cor: vermelho


							Palavra-chave: independência


							Dia da semana: terça-feira


							Ervas e/ou flores: manjericão, gerânio, pimentas


							Arcanjo: Samuel


						

							

							 


							Cristais: cornalina, ágata de fogo


							Aromas: canela, sangue de dragão


							Metal: ferro


							Números: 1, 5


							Tarô: O Mago
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